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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Fátima Jovem 2012: Este ano a peregri-

nação nacional dos jovens a Fátima, conheci-
da como “Fátima Jovem”, realiza-se nos dias 
5 e 6 de Maio e tem como tema "Alegrai-vos 
sempre no Senhor" (Fil. 4, 4). 

Além dos momentos de oração já conhe-
cidos (terço, procissão das velas e eucaristia) 
em que os jovens participarão, vai realizar-se 
um peddy-paper, a cargo do Movimento dos 
Jovens da Mensagem de Fátima, com o 
objectivo de "dar a conhecer novas perspecti-
vas e locais" na Cova da Iria. 

Dia da Mãe: Como de costume, no 1.º 
domingo de Maio, este ano no dia 6, celebra-
se o dia dedicado às mães. O pároco e Cate-
quistas convidam todas as mães, e de modo 
especial as que têm filhos na Catequese 
Paroquial, a participarem, com os seus filhos, 
na Eucaristia festiva, às 10 h., na qual serão 
homenageadas pela sua muito nobre e impor-
tante missão da maternidade. Desde já os 
nossos parabéns a todas as mães! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: Águeda de Jesus 
Martins Ramos – 30 €; Armando Fonseca 
da Silva – 1.000 €; Armando Fonseca da 
Silva – 20 € (mensal); Anónima – 30 €; 
Anónima – 120 €; Inocência Gonçalves de 
Barros – 10 € (mensal); Maria Madalena 
da Silva (Maria Capela) – 5 €; Anónimo – 
10 €; Anónima – 10 € (mensal); Mário 
Pastor, da Meadela – 5 €; Filomena, de 
Monserrate – 3 €; Isabel Capeio, de Areosa 
– 5 €; Laura Patrícia da Fonseca – 5 €; 
Maria dos Mares – 5 € (mensal); Germane 
Zeite, de Darque – 2 €; António Martins 
Fernandes, de Monserrate – 5 €; Agostinho 
Barros da Costa & Filhos, Lda., de Mon-
serrate – 10 €; Paula (da Meadela) – 1,30 
€; José, da Meadela – 1 €; Nuno Sousa, de 
Areosa – 20 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

30 Seg 18,30 Eduardo Augusto 
1 Ter 18,30 Aristides Passos; Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodri-

gues da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert 
2  Qua 18,30 Maria da Conceição Vilela da Silva Viana (1.° aniv.); José Augusto 

Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; José de Fátima Ferrei-
ra Chiado; Abílio Pereira Carriço; Maria Machado e António Maria 
Rodrigues; José Machado Rodrigues; Rosa de Araújo Fernandes; José 
Camilo da Costa Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de Araújo 
Gomes; Arlindo Martins de Sousa Miranda 

3 Qui 18,30 José Guilherme Gonçalves de Castro (30.º dia); Armando Gonçalves 
Martins; Manuel Narciso de Sousa Ramos; Deolinda de Jesus Alves 
Novo 

4 Sex 18,30 Artur Azevedo Alves; José de Oliveira e Silva; Manuel Armindo Alves 
Peixoto 

5 Sáb 18,30 Alfredo Cerdeira Esteves; Carlos Manuel Martins da Silva; Olinda Rosa 
Rodrigues, Clemente Leal e família; Sebastião Fernandes dos Reis 

6 Dom 10 Vítor Manuel da Rocha Lopes (30.º dia); Domingos Fernandes, Concei-
ção Coelho e José Pedro Coelho; Carlos Alberto Viana Cunha Matos; 
Helena Passos; José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Martins 
Arezes e Maria Miquelina; Maria Rosa Monteiro; Perciliana Fernandes 
Morais 
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China: Vaticano critica 
detenções de católicos 

Comissão criada por Bento XVI lamenta 
interferência do regime de Pequim na vida 

das dioceses e comunidades católicas 
 

O Vaticano criticou, na passada 
quinta-feira,  a detenção de padres e 
bispos na China, considerando que o 
regime de Pequim impõe “limitações 
injustas” à acção da Igreja Católica no 
país. 

A denúncia é feita no comunicado 
final da quinta reunião da comissão 
criada por Bento XVI, em 2007, para 
debater as “questões de maior impor-
tância” para a Igreja Católica chinesa. 

O documento manifesta “admiração 
pela firmeza” dos fiéis que se mantém 
ligados ao Papa, apesar das pressões do 
Governo chinês, que defende o controlo 
de todas as actividades religiosas, em 

particular a nomeação de bispos para as 
comunidades católicas. 

A Santa Sé refere que a missão epis-
copal tem de ser exercida “em união” 
com o Papa, rejeitando as pretensões de 
organismos estatais – “uma associação e 
uma conferência” – de se “colocarem 
acima dos bispos”. 

Na China existem entre 8 a 12 
milhões de católicos, segundo o Vatica-
no, divididos entre os que pertencem à 
Igreja "oficial" (Associação Patriótica 
Católica – APC, controlada por 
Pequim) e à "clandestina", fiel a Roma. 

A APC foi criada em 1957 para evi-
tar "interferências estrangeiras", em 
especial da Santa Sé, e para assegurar 
que os católicos viviam em conformi-
dade com as políticas do Estado, dei-
xando assim na clandestinidade os fiéis 
que reconhecem a autoridade do Papa. 

O Vaticano considera “ilegítimos” 
os bispos que receberam jurisdição da 
APC, “usurpando um poder que a Igreja 
não lhes conferiu”. 

Nesse sentido, critica-se a recente 
participação de alguns desses bispos 
numa cerimónia de ordenação episcopal 
autorizada por Bento XVI, “perturbando 
os fiéis e forçando a consciência dos 
sacerdotes e fiéis envolvidos”. 

 

(Continua na pág. 3) 

4.º Domingo da Páscoa – Ano B 
   «disse Jesus: “Eu sou o 
Bom Pastor. O bom pastor dá 
a vida pelas suas ovelhas. … 
conheço as minhas ovelhas e 
as minhas ovelhas conhecem-
Me … Tenho ainda outras 
ovelhas que não são deste 
redil e preciso de as reunir; 

elas ouvirão a minha voz e haverá um só reba-
nho e um só Pastor”.» (Evangelho) 
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4.º Domingo do Tempo Pascal – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

 

1.ª leitura: Act. 4, 8-12 
2.ª leitura: 1 Jo. 3, 1-2 
Evangelho: Jo. 10, 11-18 
 

- O bom pastor - 
 
Mesmo que a figura do pastor vá desapa-

recendo cada vez mais da paisagem humana 
dos nossos dias, a sua imagem não se desvalo-
riza, no muito que tem de ternura e de buco-
lismo. 

Homem sem agenda, sem projecto próprio 
e sem relógio, todo voltado para o bem-estar 
do seu rebanho, indiferente ao sol ou à chuva, 
ao frio ou ao calor, numa solidão cheia de 
contemplação do horizonte e de interessantís-
simos diálogos com cada uma das suas ove-
lhas, apoiado no seu bastão ou sentado numa 
fraga, e tendo por colaborador o seu fiel e 
competente cão – eis o modelo que Cristo 
evoca no Evangelho de hoje, para com ele se 
identificar e para o propor a todos aqueles que 
na Igreja, ao longo dos séculos, irão partilhar 
a sua solicitude pastoral, pela vocação ao 
sacerdócio ministerial, sem esquecer que toda 
a acção da Igreja, desenvolvida de forma 
organizada pelos seus membros, se designa 
precisamente ‘pastoral’. 

Convenhamos que não se trata de um 
modelo de vida fácil e atraente ou que qual-
quer desempregado esteja na disposição de 
abraçar. Também não se trata disso – feliz-
mente! Trata-se, no dizer do Santo Padre, de 
um “dom do amor de Deus” que não é feito 
“por uma especial bondade que [Deus] teria 
vislumbrado em nós, mas em virtude da pre-
sença do seu próprio amor derramado nos 
nossos corações pelo Espírito Santo”. 

Por tudo isto, foi designado este domingo 
como o dia do “Bom Pastor” e escolhido para 
jornada mundial de oração pelas vocações. E 
a ela se associa anualmente o Santo Padre 
através de uma mensagem por ele dirigida a 
toda a Igreja. 

O Santo Padre recorda-nos que este amor de 
Deus “permanece para sempre; é fiel a si mesmo, 
à promessa que jurou manter por mil gerações. 
Por isso é preciso anunciar de novo, especialmen-
te às novas gerações, a beleza persuasiva deste 
amor divino, que precede e acompanha”, pois este 
amor é “a mola secreta, a causa que não falha, 
mesmo nas circunstâncias mais difíceis”.  

E o Papa continua: “é a este amor que deve-
mos abrir a nossa vida”. Com efeito, é “neste 
terreno de um coração em oblação, na abertura ao 
amor de Deus e como fruto deste amor” que “nas-
cem e crescem todas as vocações; é “bebendo 
nesta fonte durante a oração, através de uma 
familiaridade assídua com a Palavra e os Sacra-
mentos, nomeadamente a Eucaristia, que é possí-
vel viver o amor ao próximo, em cujo rosto se 
aprende a vislumbrar o de Cristo Senhor”. E, quer 
o sacerdote, quer a pessoa consagrada, é chamado 
a ser “um gerador de comunhão e um semeador de 
esperança”. 

Daí a necessidade de uma cultura vocacional 
nas nossas famílias e comunidades cristãs: “exor-
to-vos, com viva solicitude, a uma escuta atenta 
de quantos, no âmbito das comunidades paro-
quiais, associações e movimentos, sentem mani-
festar-se os sinais de uma vocação para o sacerdó-
cio ou para uma especial consagração. É impor-
tante que se criem, na Igreja, as condições favorá-
veis para poderem desabrochar muitos ‘sins’, 
respostas generosas ao amoroso chamamento de 
Deus”, pois “oferecendo aos jovens e às jovens 
um acompanhamento sábio e vigoroso”, a própria 
comunidade cristã “se torna manifestação do amor 
de Deus, que zela em si mesma cada vocação”. 

Como afirma Bento XVI, “a verdade profunda 
da nossa existência está contida neste mistério 
admirável: cada criatura, e particularmente cada 
pessoa humana, é fruto de um pensamento e de 
um acto de amor de Deus, amor imenso, fiel e 
eterno. É a descoberta deste facto que muda, 
verdadeira e profundamente, a nossa vida”, pois 
“movido exclusivamente pelo seu amor incondi-
cional, ‘criou-nos do nada’ para nos conduzir à 
plena comunhão consigo”. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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1 de Maio: 
Injustiças atingem 

trabalhadores 
Movimento Mundial 

critica «modelo 
mercantilista» que 
gera desemprego e 

precariedade 
 

O Movimento Mun-
dial de Trabalhadores 
Cristãos (MMTC) 
denunciou as “graves 
injustiças” do mundo 
laboral, numa mensa-
gem para a celebração 
do 1.º de Maio em que 
se critica o actual 
“modelo mercantilista”. 

“A precariedade 
laboral, o desemprego 
estruturante e massivo, 
a exploração e escravi-
dão a que muitos traba-
lhadores se vêem sub-
metidos são as princi-
pais consequências de 
um modelo mercantilis-
ta originado pelo poder 
económico neo-liberal, 
com graves incidências 
no conceito do traba-
lho”, refere a mensagem 
do Secretariado-geral do 
Movimento para a pró-
xima celebração do Dia 
do Trabalhador. 

Em conclusão, o 
movimento apela à cria-
ção de uma “rede de 
solidariedade e de frater-
nidade” que “contribua 
para um mundo mais 
justo e mais equitativo na 
repartição das riquezas, 
mais solidário e fraterno”. 

China: Vaticano critica detenções de 
católicos 

 

(Continuação da 1.ª página) 
A nota oficial da Santa Sé admite que bispos reconheci-

dos pelo Vaticano participaram em “ordenações episcopais 
ilegítimas”, tendo alguns deles pedido desculpas ao Papa e 
“esclarecido a sua posição”. 

Em cima da mesa esteve ainda o tema da formação dos 
leigos, tendo como pano de fundo a realização de um Ano da 
Fé (11 de Outubro de 2012 – 24 de Novembro de 2013), em 
toda a Igreja, por iniciativa de Bento XVI. 

O comunicado apela à “formação integral dos leigos, 
sobretudo onde existe uma rápida evolução social e um 
desenvolvimento económico significativo”, com especial 
atenção para “os fenómenos das migrações internas e da 
urbanização”. 

Aos católicos é pedida a consciência da sua “pertença 
eclesial” e coerência com “as exigências da vida em Cristo”, 
propondo-se, a este respeito, um “conhecimento aprofundado 
do Catecismo da Igreja”. 

Os participantes no encontro sublinharam, por outro lado, 
que o testemunho oferecido por comunidades “muitas vezes 
humildes e sem recursos materiais”, encoraja “todos os anos 
muitos adultos a pedir o baptismo” na Igreja Católica. 

O Serviço de Informação do Vaticano (VIS) revelou na 
terça-feira passada que mais de 22 mil pessoas foram bapti-
zadas na China, este domingo de Páscoa, 8 de Abril; 75% 
dos novos católicos eram adultos. 

 

INFORMAÇÕES  
 

Mês de Maria: Na próxima terça-feira inicia-se o “Mês de 
Maria”, que constará, como nos anos anteriores, da reza do terço 
do rosário meditado 30 minutos antes da Missa diária e de uma 
reflexão sobre Nossa Senhora integrada na Missa. Participe! 

Reunião do Conselho para os Assuntos Económicos: Na 
próxima sexta-feira, dia 4, às 21, decorrerá no Centro Paroquial 
mais uma reunião mensal do Conselho Paroquial para os Assun-
tos Económicos (CPAE). 

Como de costume, se alguém tiver assuntos relacionados 
com a administração dos bens materiais da paróquia a tratar, 
pode apresentá-los aos membros do CPAE no início da reunião, 
no período de “antes da ordem do dia”. 

 

(Continua na pág. 4) 


